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A arrioona. - 1.K>&·nho 11'.\nnunci<1tão. - Gra\ um de Pcdro;;o. 

O amor não é um patrimonio cxclusi\O da humu­
nidade. J\cina sohrc todas as producçlics que fazem 
o rsmaltc mais brilha11tc e eolorido, a \'ida mais scn­
si\'cl e palpitante d'cst~ m~slerioso cosmorama a que 
chamàmos natureza. E a alma da propal{arilo. do 
mo' imcnto rontin110 de todos os seres animados que 
poroam o gloho. Namoram-se os seres humanos, na­
moram-se os animaes, na111ora111-sc as florrs. 

Os antigos iam mais lon~e. Os pacs da fi1bula di­
ziam que o amor htwia sido a ori~em de todas as 
cousas. Esta proposirão mostra, pelo menos, que a 
!-ciencia d'aqurllcs tempos foi muito mais micro co­
pica do que a de hoje. 

T?dos nós ~abcmos que 1; pelo .amor que nos pro­
pagamos. ou como nos propa~amos por ca usa do 
amor; obser\'ilmos todos as festas e carinhos com 
que, entre os animaes, o macho, cm \'e11do f1•mea da 
su'.t cspccic, prepara um assalto amoroso.: 11i11~uc1~1 
deixa de !iCnt1damcnte reconherer e 111an1ft·~tar reli- · 
giosa ad111in1ção, exclamando << lou\'ado seja Deus! » 
pela dedicaçilo, constancia e amor com que a fPmca 
cria seus filhos, e heroico valor com riuc os dt'fcndc 
do perigo; quc111 chegou aos elementos da holani<"a, 
lico11 s;lhcndo a poetica maneira por que as llores se 
namoram, ~e correspondem, e l'ceundam a di~t:rncias 
infi11itas ; 111as o que. realnll'nlc, se não pôde con-
1·cbcr ai11da nos tempos modernos, é co1110 as pedras 
se namoram e 111ult.iplicau1 pelo amor. 

1·0)10 11. - 11r.zf. )rnno 1s;s. 

l\luitas perguntas tenho cu a fazer no juizo linal , 
se, por ventura, 11 'rsse dia for concedida aos réos a 
palavra sohre as obras de cada um, cspccie de cle­
mencia que me pare('e pro\'aYel, neressaria mesmo, 
porque appareccndo forços:imentc muito peccado ru­
F' ori~en1 \'Cnha, romo se diz, de traz, de justiça <; 
que 11os deixem desculpar uns com os outros. 

Isto é um:i ohsen al'i'\o entre \)arenthcsis. 
Porque o an1or é ii historia ta cabera e do cora­

Çiio; porque o a111or é a plnsiolo~ia intima da hu­
manidallr, dos :inimat•s r das flores; porque o amor 
é a 'itla; largo ca111inho tem clle ~c111prc aberto pa­
ra a penna do poeta e palheta do pintor; para a pcn­
na <' palhrta dos descobridores d'essC's ' 'êlStiss1111os 
mundos do sentimc11to , f'Om que a rigorosa, a theo­
rica , a logica, a 1:011rludcntc philosophia não atinou 
ainda nas c~tiradas derrotas da sua profunda mcla­
pll\ sira. 

\ s faculdades do cspirito e do corarão mais gene­
rosas e ele\'adai; arordaram ás harn1oniosas 'ihrad>cs 
da l\'l'a ; scntira rll-Sl', animaram-se, principiarain a 
virei· e a dcsc11\'oh er-sc 11a contrmplarüo da natu­
reza exc111plilicada pelos milagres do pinc1'i. Os pri­
meiros munnurios da 111or:il nasceram nos labios do 
poeta e na tela do pintor. D'ahi comerou , pela har­
monia dos sons e pt•la rna:tia do l'Oloriclo, a capli' ar 
os rorarõcs. Equero po<'la e o pintor 'ão auscultar 
a abobada celeste, quer escolham na :.upcrlicie da ter-
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ra. as scenas qur nos mostram são sempre noras, sem­
pre uma re\ clarão, sempre tonrnle:s, sempre pathe­
ticas, quando unt e outro sabem con1prchender e 
desempenha r a sua missão. 

Que nolavl'I, poct ico, toca nte e profundamente 
moral, não é o triumpho com que a pintura de gcnc­
ro confunde e rs111aga o nosso e'\agp.erado egoísmo de 
raça, dcscohrindo nas ~cenas que, na natureza. 1>as­
sam inapc1whidas pela no~sa ahst1"<1trão. ou desme­
dida prcoctnpaçi:to de nós proprio:s, o fogo que nos 
inllan1111a a rnridade e a ~" mpathia pelos animacs, 
cujas alh'içi11·s e uteis sen it·os J>aC(i\mos tom injusti­
ficarei desprezo e, na maioria as \Czcs, com cruel­
dade! 

.\ lop.ica e a rnctaph~ sica do pinrcl, mais cone­
ctas, porqu(' St' li~a111 ao rigor da~ fi">rmas naturaes, 
mais 'i~vro~as e clo<1uente~. porque topian~ fielmen­
te a e'\prc~.;ftn d,t \1da real. do qur a loi51ca e 111c­
taphysirn das sciencias especula ti' as e ahstractas, 
que buscam o ncno da dcducrão no rago das con­
cepçõcs h~ polhcti('as, mara' ilhando-nos pela ,·crtla­
de da imilil{'iiO, levando-nos natura lmente áanalyse 
minuciosa das partes, ú apreciarão do todo e da 
idéa, con\e1u·t•-nos, idcntií1ca-nos ('0111 a alma do 
pintor, arrojam-uns, finalmente. no n)o da inspira­
ção para as rc~dões do sentimento, onde o arti!'ta 
temperou a:; tintas <1ue ressumhram na téla a 'ida 
e o amor dos seres animados . 

.Ainda tenho presentes a sensação e as re!tcxõcs 
qne me produziram dois quadros d'aq uelle çenero de 
pintura. Um representara ulll cão exh·alanoo o ul ti­
mo suspiro da saudade sobre o tumulo do dono, e 
outro uma rndclla agonizando, com os olhos fi\os no 
eco. como st' pedisse miscricordia, no de:scspcro da 
irremedi<nel dor de não poder ~ahar seus lilhinhos 
levados na corrente d'uma inundarão, por se achar 
presa a uma cadeia fi'\a á sua casinha de madeira, 
prestes a suhmcrgir-se com ella. 

Estas rcflt•'\õcs, aqui apontadas no rapido correr 
da pcnna, nasceram-me ao observa r um quadro do 
sr. Annunciaçào, cujo desenho, reduzido pelo pro­
prio auctor, hoje apresentàmos. Figura uma das !-ice­
nas do amor maternal da racca. 

O norilho acabou de mammar. Toca, portanto. 
a repou ar e a dormir. ~lelhor logar para isso não 
o ha que não seja junto á mãe e concheQado ao cora­
rão. A expressão carinhosa e d'intima satisfação, e cui­
dado com que a vacca, então, para não molestar o 
filh inho, lhe pousa, apenas, a cahcra sobre o dorso, 
está adminnel111cnte entendida e representada, e 
revela, assaz. a quão intelligcnte e profundo estudo 
se ha entregue o artista, cujas muita~ obras ornam jú 
a galeria escrupulosa de s. m. el-rei D. Fernando e 
os gabinetes dos amadores. 

A MULUEll 

1'íAS DI\ EllS.\S l\ELAÇÕ.ES DE F.\ '11LIA ll DA SOCIED.\ DE. 

(Paginas Ycrtidm1 dos .tponla11U!nto1para11m Livro, de D. Severo 
Cal:llma ). 

ll. 
O ORGLLILO. 

r. 

Para que depois da educartío damos cabida ao or­
gulho? 

I?orque o manda a logica . 
E o orgulho um elemento tão subtil, como o ar; 

tão subtil, que penetra com dolorosa frequencia nas 
regiões da alma por essa porta de ouro que denomi­
nâmos modestia. 

Quando essa porca está aberta, o orgulho não é 

ar: é furacão. E como d'essa porta só a educai:cio 
tem a chave, d'ahi J>rocedcmos n'estes dois capilu­
los como do antecc ente ao consequente, como da 
causa ao elfeito. 

A alma da mulher dorme por mui tos annos. Qnan­
d.o desperta. lança vista de assombro eni torno de 
si, e acha tudo pequeno. 
~o cerebro da mulher cabe todo o pensamento 

cle,ado: no seu ('orarão todo o sentimento nobre; 
porém nem o ccrehro nem o coração lhe estão de 
ordinario preparados para elaborar esses p<'nsamcn­
tos ele\ados, para dir i ~ir esses sentimentos nobres. 

l~ntão a mu lher não cstú educada; e não o esta n­
do, elllprcga a acti1 idade do espírito cm comparar 
a ronsidcrarão que 111cre('e ao mundo, clla que se es­
tima em muito, e a considera!'ãO que ao mundo rne­
rcc·e o ultimo dos ho111en~. · 

l)'(':::;a considerarào e d'cssa comparação brota o 
or~ulho. 

Tochn ia. o orguJho, que costuma sC'r uma cnf'cr­
midade epidcmica dos homens, é só uma doenf'a en-
dcm irn das n1ulherc•s. · 

Como este principio, que está mui pro'\imo de a\iO­
ma, pôde allrahir o dc~agrado e ainda a sa11ha de al­
gu111 critico, prol'urarcmos distrahil-o com duas per­
guntas um tanto inopportunas. 

E a mulher no ealht•cismo da vida o oitavo pec­
cado !'apitai, ou é a quarta 'irtude thcolugal ·? 

E 'ertlade que na cadeia i11risi,cl que ao eco une 
a terra, a mão da mulht'r está apertatla a do anjo, 
e a mão do homem ú mclcna do leão'? 

Se o crítico podfr n•sponder satisfactoriamente, 
desde já ces aremos, por inutcis, nas in' estigações 
que nos propomos. 

E11tretanto, tom;lmos a liberdade ele continuar. 
Sabe mais, no ent(•Jld(•r de alguns, quem tem folhea­

do o li\ ro mYstcrioso 11ue se chama mulh<'r, do que 
quem conson1c a 'ida entre o honroso pó das hiblio­
thecas. 

I~ na verdade assim é. 
Nfto ha sabio a quem não possa dizer com justiça 

uma mulher: <e fnscn~ato. a sciencia sou cu.» 
~ào ha homem que não traga alguma hi~toria cs­

cripta na alma, ou algum retrato graH1do no cora­
<'ào. 
• ~ão carece, pois, de fundamento, cm thcse geral. 
o orgu lho da mulher. 

Se o orgulho t', como diz Casti, a h) dropisia moral 
das caberas humanas, é f'o rçoso coDY1r cm que o se­'º feminino se a<'ha honi\ cimente atacado <l'essa 
"ra\'C enfermidade. 0 

Não ha nada mais ditlicil que saber ter orgulho. 
O orgulho sae á su perlicie muita nz por C'\cc:,,so de 
humildade; e então appa;ece mais repugnante, por­
que se complica eo111 a h) pocrisia. 

Não ne"aremos que, e111 dadas occasiõcs, t• o orgu­
lho a melfio r sentinclla do pudor; porém não causa 
gra11de edificação nem offerece grande seguranra a 
' irtude que, para conserrar-se, ha mister que a cus­
Lodie o ' icio. 

fü1tre a dignidade e o orgulho ha a me ma simi­
lhança, que entre a chamma que allumia e a cbamma 
que queima. 

A modcstia exaggcrada é a medianeira que separa 
aquelles dois sentimentos. 

A mulher francamente orgulhosa é mil vezes pre­
l'cri vcl á mulher h~ pocritamenle modesta. 

Para destrui r o orgu lho é fo rça atacai-o nas bases 
fundamentaes - a bellcza e o nascimento. 

li. 

É justo, porém não de todo intolera\ el, o orgu­
lho que se funda na belleza. 
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r, rannia de curla duracão chamou ocrales á hel­
lc1A1: de engano muluo, ·qualificou-a Theophra lo; 
mal hclli simo, é-o no cooceilo de Thcocrilo. 

'omos indiffcrenles. 
Diipm o que quizcrcm os philosophos; mas a bcl­

leza e a arma poderosa com que o SC'(O dcbil neu­
lral isa de cerlo modo a sua fraqncw. 

Se fossem iogcnuos os ph ilosophos> confessariam 
de hom grado que ás vezes daria m, pelo olhar unico 
da mu lher, toda a doutrina de Descarles, e ai nda as 
throrias dr Platão. 

A proposito. Esle Platão dos philosophos recebe 
culto rom frrquencia enlre os namorados. 

Cousa rara! A pbilosophia e o amor tem pontos 
de conlacto. 

\ historia de todos os porns encerra infinitas pa­
ginas escriptas ao clarão dos iocendios e das dc,·as­
tarões. Esses incendios dc,·cram quasi i;emprc a sua 
origem a uma só faisca: á faisca desprendida dos 
olhos da mulher. 

Se o "uerreiro Jucla com heroísmo, se o arl isla pe­
de e aft·a nça Lorrenles d'inspirarão, se rn1 meio da 
sua soberba o cortezão mendiga honras, de cerlo es­
peram, mais qne os applausos do mundo, o doce 
sorriso d'uns labios de coral. 

Que seria Apollo sem Daphnr? Que srría o Dan­
te sem lleatriz? E que seria Pelrarca sem a sua 
l.aura ·? 

Di:->sc o grande Shakespeare que a mulher é um 
man~ar digno dos deuses, quando não o guisa o de­
mon10. 

E 1• \erdade; porém não o é menos, que o demo­
nio não rntraria na cozinha as mais das \Czes, se o 
homem lhe não abrisse a porta. 

Ao homem se dc,·c, cITcctiramenl c, a idéa que a 
mulher fó rnia de sua bellcza, e os exlravios a que 
de ordinario se cond uz. 

Se algumas mulheres se con>enccs,cm de que a 
formosura é a primeira prenda que a nalureza lhes 
dú, e a primeira que lhes tira, não Ir' a riam ao e'(­
tre1110 a sua idolalria pessoal. 

f.omo pelo geral não educam as mulheres. não as 
en:;inam a occupar-sc dignamente dos outros. tem 
de or<'upar-se modestamente de si proprias; e como 
a hl•lleza 1' o dote que julgam de mais prero, con­
vrrlr111 para ella a sua pasn1osa acti' idade; os meios 
de acrescentar os seus attracti\Os são a sua questão 
capital. 

lnnocenles ! Sem duv-ida ignoram que toda a bel­
lcza. por soberana que seja, Loca com as plantas na 
te1Ta. 

Em que consisle a helleza? 
Srgundo o africano, na de:;tommunal dilatarão ela 

boca; :.egundo o brazileiro. na forma e proporcões 
do nariz; ~rgundo o chin. na admiraH' I prquenez cio 
P<'; para os haitienses não ha maior ~rara do que o 
as~rt1nado rcluzrnte ela tez; na llollantla mede-sr a 
hellt•za na n1zão directa da estntura; em ~apoies, 
''icl'-,ersa. ~·uns paizes da Europa altrihuem Lodo o 
m1•rito ;i «<ir rosada, que realçam com o seu olhar 
n1!n1zivel u1~s olhos do. eco, j)clo rnal iz e a doru ra. 
f\ ou~ros pa 1 ie~ occupam o l 1rono das fo rmosas os 
l~ pos <'!" l'llos de tez morena; morena, porqnr a 
r('queima o fogo de uns olhos 11<'~rns ou garros, 
ao11dc n•llr1·tr a aurora os seus mais hrilhantes ful­
gon•s. 

Ded uc·ri1("S. 
\ lwllc1.a não é uma. E\i:.le111 111uit:1s mulheres 

hellas. que Iodaria não se pan•r1•111 rntrr si. 
lla 111ulhercs qur não sfto IH'llas, ah~olulamente 

fatiando. e co111Ludo põem :í prorn os roraçilrs de 
1111•lhor t<•mpC'ra: tão certo e que ,1 for111osura não 
~ó eonsislc na cxccllcncia dos dotes pes~o.1cs, mas na 
1 m1u·C's~ão c1ue acertam ca usar. 

Jla quem explique a helleza de fórmn mathemalira 
por uma serie de enumerações, que criam . omenle 
ridícula , se <is 'ezes rnio merecessem outra qualili-
~~o. ' 

~\s chamadas graras naluraes Yêem-se, aclmiram­
sc. mas não se descre,em; não as confundam, ('0111-
tudo, com a grara; as graças são naluraC's. a grara 
é de ordinario adquirida; aquellas recebem-se de 
Deus, esta procede da arte. 

O orgulho que se re,·ela muitas Yezes de entre as 
graras do roslo prej udica nolaYclmcnle n impres­
são; é uma espN·1e de graça contraproducente. 

A mulher que pódc captiYar, sem se aperceber 
d'essa supremacia, tem de ordinario earantido o seu 
triumpho. ~ 

A que se propõe cuidadosamente adquirir por di­
reito de conquista. e desen,·olre com o affl'eto todos 
os utensílios de guerra, consegue dois fins; demons­
trar que não cstú ('erta dos seus proprios 1wursos. 
e avisar pa ra a defesa o inimigo. o primeiro ha 
uma injuria a si propria; no segundo u111 mal in­
des.c tilpa' el. 

E m<1 \ Í 11 H1 mui acreditada enlre o m igo, que as 
mulherrs pouco favorecidas pela na lureza com dotC's 
de formosura, lcm a sullicienle habilidade para fa­
zcr:se amar pelo seu caracter. 

:E falso. :\tio ha uma mulher sequer que se arhc 
com icta e confesse de que não é bella, ou, pelo me­
nos, engraçada; mal podem. portanto, buscar mrios 
acccssorios, quando todas se julgam pro' idas dos 
principaes. 

Se a uma mulher desgrarada cnYia qualquer rs­
touvado uma phrase de adulação, funda n'ella mais 
fé do que no Lrstimunho unanime de todos os espe­
lhos cp1c alô úquella data tivesse consu ltado. 

E e natural. O orgu lho, lemos n'um auctor cele­
bre, pt'ie-nos :'t 111e1·<·1! de qualquer que se de ao iu­
commodo de lisonjear-nos. 

Xada lrn, pois, mais indeterminado do que a idéa 
da formosura. 

Ensaiemos fi\al-a. 
A formosura t' uma ílor louçã, que brilha no jar­

dim da \ida; o aroma d'cssa ílor é a \Írtudc. 
Se a flor não tem aroma. quando um sopro do 

,·cnlo a desfolhou, ou um raio do sol ha vindo em­
murchecel-a de suas cores tão bcllas, de sua frescura 
e loura n ia só fica :illcca a hastca . 

Se lem aro111a a flor, hcm póde roubar-lhe fol has 
o vento; hem púde o sol crestai-a; o aroma não se 
extingue, diffunde-sc no vcndaral, elC'va-se até á re­
gião do firmamento. lranspõe a e phera azul, e con­
fundr-se mais a1<·111 das estrcllas com os perfumes 
celestiae:< da santidade. 

Continua, . 
BRITO \ll\'\11\. 

O QU\ J~ UM PETISCO SOCL\ L. 

ll ou1·r, lw e haveni selllpre, tah·ez, q11e111 diga 
que a sociedade eslú em manifesta eonlradicçfio com 
a nalurrza. Tão rrradi:;sima proposição achada no 
isolamento do), sublerraneos para 01ide os philoso­
phos por e\tl'll<'neia cl"outr·ora iam consuhslanciar a 
sua n1eland1olica j>hanla~ia e discutir comsigo mes­
mos as sc1nhadas e esharmonias sociaes, sa111 um dia 
para o ar liHe fallando Lanlo ao intimo cios des,en­
Lurosos, qur mui facil e rapid:imcnte penetrou nos 
corariles <' se eo11sliluw em prorerbio uni' cr~al. 

Pois cu. r 111ais não sou dos elcilos da fortuna, 
não appro'o o uní1crsal proYerbio, que repulo gi ran­
do fóra de todos os eixos da ana logia e dos f'aclos. 
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Eu vou até ao extremo diametralmente opposto, 
e proponho, e allirmo. e demon:-tro que é a ~ocicda­
de que coordenou as leis da natureza, e lhes man­
Lcm o seu ju lo rquilihrio. 

Sem a ~ociccladc, sem es-;e engcnho~o artificio que 
ludo remove para tudo collocar 110 seu \'erdadciro to­
gar, a natureza andaria, co1110 já andou, como anda 
a~nda por muitas partes, errante, deslocada e esper­
d1çando-se assaz. 

Tenho para mim que a sociedade é para a natu­
reza o mesmo que o tempo e as estações são para os 
frnctos. 

Dcsenvolre-a e amadurece-a. 
No estado selragcm, quer dizer, n'um estado ain­

da não sazonado pelos hcnclieos e prodigiosos inllu­
xos da sociedade, os homens 1:re~ccm. vivem e mor­
rem como nascem. O germen fccundissimo das roca­
ções, com profusa e occulta mão plêintado na raça hu­
mana, na vida do solitario não passa d'um i11cogni­
to e enfezado embryão que járna1s reheota ou dá si­
gnal de si . 

Um habitante <las fl orestas vir"ens é a expressão 
gerrnina, pbvsica e moralmente faITancfo , de qualquer 
dos seus cÕrnpanheiros, isto é1 prototypo invaria­
vcl de raça, de nacionalidade, oc vida, de semsabo­
ria e monotonia. 

Esta collccção variada, colorida e intcrrninarel ele 
typos que a cada hora distillam das reacções sociacs, 
e que mais particularmente desenham o estado civi­
lisado, não existe entre os sel\'agcns. Por isso estes 
se olham sem espanto, sem curiosidade, sem prazer 
nem desgosto. 

Na sociedade, que diffcrcnça ! 
N'csla é raro o homem que vi\'e como nasceu, e 

que morre como viveu. 
~ão ha vocação que, ao despregar das emanações 

socracs, não rebente grossas e alentadas espigas ! Por 
muitas razões duvido que um selvagem conceba a 
idéa ou nutra o desejo de ser deputado, barão, mi­
nistro ou conselheiro, e ainda mesmo, ua falta d'es­
sas razões, seria decidida e in\'iolavelmcntc impossí­
vel imaf?inar como o conseguiria. 

Um cidadão, porém, póde conceber Iodas as cou­
sas, ~ ser concebi\'cl até pelos modos menos imagi­
navcrs. 

Leva-lhe essa prodigiosissima vantagem. 
Um labreguito, por exemplo, que se achou de ta­

mancos e a pesar manteiga, o que aliás é um em­
prego como qualquer outro, 111ns a quem uma voca­
ção scicntifica e aristocratica, despertada pelas apo­
Lhcoscs dos homens notavcis, que nas horas vagas 
leu nas paginas ensebadas d'um allan;abio que o pa­
trão comprou a peso, lhe está lá dentro a crepitar, 
aconselhando-o a que troque os tamancos por um 
capcllo, e o balcão pela tribuna parlamentar, não as­
nca se pedir ao pae que o mande para Coimbra, on­
de irá dcsbancar os rapazes finos que \'irão para Lis­
boa pnssear os estudos, como os tisicos passeiam o 
class1co e heroico leite de burra, cm quanto elle é 
acclamado deputado pelos seus patricios e prepara 
um. futuro de nobrezas e riquezas. 

I~ um embryão que espiga. 
Na sociedade cada individuo scrú, e é evidente­

mente o prototypo de si proprio, mas de mais nin­
"uem. Ajuizar d'um cidadão pelos caracteres ou ha­
fiitos d'outro, equivale a querer medir o peso d'uma 
certa porção d'agua pela \'ara. Por isso se diz: 11in­
guem julgue pelas apparencias. E é \'Crdade. Quem 
não ohscn•ar este logico preceito, arrisca-se a cair na 
gra\'issima heresia de tomar ora um barão por um 

. bacalhoeiro, ora um refinado ladrão pelo mais hon­
rado dos homens. 

Ha classes que se denunciam. São aquellas cujas 
leis obrigam os indivíduos a permanente e rigorosa 

etiqueta. A essas pertence, por C\Cmplo. a dos mi­
litares. lia, pon•m, outras. e são as que mais abun­
clan1 na sociedade e propriamente a c·onsl itucm, on­
de cada um se molda em di,crsos camhiantes r.ara 
C'onseguir os mesmos rins. ;\'estas, a mais cliflicil de 
conhecer e, por exemplo, a dos ca loteirM. Um calo­
teiro amestrado não poderú lograr quem jú primeira, 
segunda e tcrçeira vez caloteou; mas caloteia , com 
certeza, quem ainda o não conhece como tal, por 
mais lino que seja, até mesmo por muito que se pre­
vina , e, ús vezes, pertencendo à classe, isto é, sen­
do caloteiro lambem, como na maioria dos casos 
succeclc . 
. O cmhr~ ão intellectual d'um indiridno que na so­

ciedade sahc ser o que é, lança umas poucas d'cs­
pi~as. 

r\o sertão e nos campos, que são uma especic de 
sertão, nf10 ha senão uma mesma cou~a para a gen­
te, e é por isso que ahi um falia por todos e todos 
por um. Na sociedade ha milhares indefinidos de cou­
sas para a gente, e ha gente para milhares indefinidos 
de cousas, e é por isso que i1i nguc111 n'ella responde 
pelos ouLros. Das limitadas circunstancias do primei­
ro caso nasce a unidad<Ydc ser e de estar, que cara­
cterisa a monotona e somnolcnta vida dos sel\'agcns. 
Dos 111ultiplices attributos do segundo rebentam es­
sas numerosas espigas, que povoam o solo social. e 
lhe dão o variado matiz que tanto attrahc as vistas 
e faz com que andemos sempre a olhar uns para os 
outros. 

Nos serll'ícs e nos campos ,.;,·e-se cm permanente 
uniforme. 'as cidades anaa cada um como pódc e 
quer, d'onde resulta a caricatura do vcstuario. ros 
sertões e nos cam~os ninguem casa com quem não 
pertence á raça. Nas cidades casam-se Lodas ns ra­
ças umas com as outras, atravessam-se, enviczam-sc, 
cruzam-se e dcscrnzam-se como querclll, por onde 
qucrc.111, e para o que querem, sem Ll'mor de que o 
anathcllla social ou religioso lhes 'á inlamar a an·ore 
genealogica. Casa o portugucz com a franceza, o al­
lcmão com a portugucza, o inglcz com a allemã, e 
até casa o chrrstão com a judia, d'ondc resulta a ca­
ricatura da fórma. ~os sertões todos apanham fru­
ctos e caçam ; nos campos todos se empregam cm 
amanhar as terras. Kas cidades cada urn busca o sõl, 
a cuja luz prompta e abundantemcnLc respigue o cm­
bryüo das suas vocações. Este vae srr sapateiro, 
aqucllc negociante; este outro procurador de causas 
perd idas e por perder, aquclle outro ministro, etc.; 
e quando se não está contente com uma cousa só, ou 
quando uma cousa só não dá para a rrccita , quer 
dizer, quando o embryão d~ita mais de uma espiga, 
póde-sc escolher e ser muitas cousas do que se es­
colhe ao mesmo tempo, como, por exemplo, accumu­
lar as funcções de negociante, logista, empregado 
publico, barão e deputado, sem que por isso lhe ac­
cumulc111 as dccimas; isto é, pódc accumular pcm 
ser accumulado, etc. Do que tudo resulta a carica­
tura do aspccto e da expressão. Nos sertões e nos 
campos não ha thcaLros. ·as cidades ha thcatros por 
toda a parte: ha . thcatros publicos e puhlicissirnos, 
Lhcatros particulares e part1cúlarissi111os. Jla o bhea­
t1·0 que pagâmos para n9S divertir: theatro publico. 
lla o thcatro onde Lodos sem cxccpção representam 
e se divertem reciprocamente pelo Lheatro das rnas 
e das praças: theatro publicis imo. lia o theatro que 
se paga para dircrtir os outros: thcatro particular. 
Ua o thcatro domestico, que é a familia: thcatro 
particularissimo. Da existcucia de todo:; e tes Lhea­
tros resulta a caricatura d'acção, exemplo de todas 
as oulras. 

Ora cada uma d'cstas caricaturas cm acção cons­
tituc o que e111 phrase chula e vulgar se denomina 
um petisco, termo culinario, que sigui lira , na sua ori-
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~inal a<·cepçüo, rlli7,a<linho appetilo~o, que provoca 1 provocam o appelilc <la al' ra e da hilaridade. Que­º appelitr, applirado signilicali\ a e chi~lo~amenle rem um exemplo plaslicam1~nlr Lrxlual? 
aos prololypos do ridiculo , porque na realidade .Eil-o aqui. , 

Mas não se riam, senão dcsconlia. Olhem que o 
criadinho, mais prcoccupado de si do que da ama, 

lior oão eslar acostumado a camiza d'onze rnras, já 
he parece que mofam d'elle, e nos deila, como pó­

de, por sobre a gola da incorrigivel casaca, n'uma 
furli,·a transgressão das suas instrucfõcs d'invaria­
veis olhos frenles, um olhinho inresli9actor. 

Querem a ph~ siologia d'cste, digo, d esta senhora? 
Pelo a11101· de Deus! peço-l hes que me desliguem 

d'cs~e co111pro1ncllimcnto. Indaguem-a particular­
mente, se tem muito empenho cm a saber. 

Contentem-se cm olhar para a estampa, e dizer com­
migo: -Aqucllc chapco posto na cabeça com lauto 
cuidado para não perder a fór111a co111 que ba dez 
annos \'C1u da modrsta, e drsmanchar as marrafas; 
aquellc casabcc de cusloso veludo preto, que man­
dou fazer conjunclanicnlc com o chapco, ainda lão 
bem conscn·ado, que parece estreado; aquelle im­
mcnso grilhão <l'ouro que lhe pende no peito, suslen­
do um relogio com um hrilhanlc <le qua rtinho no 
centro da tampa; aquclle lcnro dobrado s~1netrica­
menle e cuidadosamcnle levado; aquclla expressão 
Jirme e au lera; aqucllc andar gra,·e, vagaroso e 
compassado; o falo <l'aqucllc lorpa, c1uc, apesar de 
já htn cr sido envergado 11or mais d uma duzia de 
criados, ainda consena o irilho e até o assenlc das 
cosluras com que ''eiu do algibebr; liualmentc, o 
indispcnsa,·el nco111pa11ha111cnlo do criadinho, ás ve­
zes improrisado na occasião, pro,•am que aquella se­
nhora é o s~ 111holo (la co11scnação, da economia, da 
ordem, do amor do bom, da seriedade e <la de­
ccncia ! 

NOG l EIRA DA SILYA. 

YASCO W PE . 
CllÂ0-11E Tl\E UE SA11Tl.\GO. 

1338. 

XI . 

N'aquclla noite terrivcl curtiram-se no quarto de 
Isabel extremas agon ias. A in11nine11tia d'uma des­
graça linha dimi nuído a prcoccupação da desgraça 
consummada. t conor, assaltada por terríveis convul­
sões, parecendo estar prestes a exhalar d'um mo­
mento para o outro o ultimo suspiro, tinha-se refu­
giado na camara da amiga, r1uc a Lnlla''ª com lanla 
dedicação e carinho. D. Mendo, meio resignado ao 
grande golpe que lambem offrêra, procurára cum­
prir um ultimo legado, e penetrilra n'aqucllc intimo 
aposento para ver se, com algumas estudadas conso­
lações, conseguia ao menos salvar aquclla infeliz vi­
ctima da mais sanla das affci('ões. 

-Demos lrrguas ao pranto· (dizia D. Mendo ), que 
o pranto não pódc já restituir à 'ida o que morreu. 
Antes de dcsponlar a luz da primeira aurora pedire­
mos conlas a e~c homem 'ingati' o e implaca' el ! 

- Quando cu implora' a humilde o perdão do in­
feliz, quando cite me abria com a sua promes ·a o co­
ração à esperança, o barbaro exultam com a agonia 
cl'uma pobre mulher! Disse-me. que ao amanhecer ri­
ria aqui. l\las, D. l\lendo, o seu criminoso furor faz­
mc tremer, porque é inlcressado cm que cu desap­
pareça de sobre a terra ! 

Isabel estava courulsa. 
- rão tenhaes medo (disse o prior ), tranquilli­

sae-vos . 
. - Deve vir ao amanhecer ... (repetiu ella angus­

tiada ). 



190 ARCíll YO PITTOHE CO 

-Talllbcm cu estarei aqui a essa hora. Tenho já 
cm lllCU poder a ehin e d'rs~a escada secreta. Yirci 
e ou,·irci. Quando 1.os ameace o menor perigo, apre­
scnlo-lllc diante d'cllc, e íal-o-hci tremer. 

As cousas c::.lara111 dispostas pelo partido do rei 
para rccomcrar a lucta. A scdiçào popular, mal re­
primida, dormia apenas. ~·aquella mtsma noite ha­
,·ia occasião de drspcrtal-a. A emprcza, abortada na 
vespera, fizera dc:-animar o porn; mas as hostes 
d'cl-rei e ·t,n am ús portas de Cclés. 

- E ta pro\ima a ju~tira de Deus! (dizia o prior ). 
Yereis ('01110 nos dois ('ntontnimos justiça. · 

D. )lendo abriu a porta, orrullamenlc praticada na 
parede, e retirou-se. 

\11. 

Leonor pa~sltra a maior parte da noite em terrí­
vel ('Stado de a~dtarilo. Quasi sobre o amanhecer 
uma agonia cruel lhe arrancou do peito desespera­
da maldirão sobre aqucllc que tinha sacrificado Ra­
miro, e cortado com um só golpe duas ex:istencias 
em flo r. 

lsah('I arordou com aqucllc anathema d'um tcrri­
vcl lct hargo, <' arhou-sc ('lll presença d' um cspecta­
cu lo desolador .. \jot•lhou .iunlo do coqlo insensirel, 
que sempre olhúra t·om affrirão tão Yiva e desconhe­
cida, que parecin rnllo. Nos labios desbotados e 
cerrados ctcrnam('11l(' dt'poz um beijo, cm que se reu­
niam ao m('smo t('mpo todos os solTrimenlos passa­
dos. todas as dorrs do (H't's('nte, Lodo o pesar e in­
certeza do pon ir. <·omo ('Ili cali'\'. de inconcebirel 
amargura. Piedo~a mulhrr do sepulchro, no sepul­
chro enterram o seu amor. 

\Ili. 

,\inda não alrnrN:ia. quanclo um homem, cuidado­
samente cmburado rm largo manto preto, abria uma 
pequena porta e\lcrior da <'nsa de D. Sancha, fecha­
, a-a de man~inho drpois de l('r <'nlrado, e subia 
por uma escada ('-.tr('ita, atn1,essando com ar altiro, 
e como pes:.oa d(' ra~a, \a rios quartos até chegar ao 
de Isabel, cu/·ª porta ('slaYa feC"hada. Titubeou um 
rnomrnto, e iatt'u dl'pnis C'om a maçã da espada. 
·i 11gucn1 rci;pondru. Chamou srgunda vez: o mesmo 

silcn('Ío. A t(•rceira 'ez repetiu as pancadas com 
mais forra. 

hrnllcl· conlinuina ajorlhada junto ao leito cm que 
teonor jazia. J'il'úra st'lll voz, S('lll conhecimento, sem 
pensamento. O C\ln•mo da dor fizera-a insensiYel. 
Estara l'Olll todas as fol'lllclades d'nlma embotadas, 
1úun desmaio interior, n'um lethargo do coração. 

As primeiras pancadas na porta cslremecêra. t\ão 
lhe occorria a n1rnor itli\a ele quem podia ser. Escu­
tou. Quando a chamaram nornmcntc, le,·e medo, 
medo instinl'li'o 1' inr\plil'<Hel. procedido da debili­
dade ('Ili que a Jllll.l'nt o soffriniento e a insomnia. 
Yia dianl(' de si ... o que·? ... o corpo inanimado 
d'uma mulhrr li1r111osa ! l.t•111hrou-se então que o grão­
mc trr lhe prom('ll\~ra 'ir r('~tituir-lhc a filha ha tan­
to tempo pt•rdicla t' proturnda. Feehou precipitada­
m('ntc todas as rnrtinas do lrito. e foi abrir a porta. 

\·asco ('ntrou. Ao ,1:1-0, I~ahl•I retrocedeu alguns 
passos romo horrorisada. O rN·cm' indo, com alTecta­
da lranquillidatk, d1•i\011 cair no chão o manto e o 
eha1)('0, e ·('ntou-sc n 'um tamhoretc. 

- Que 'indrs faz('r a11ui ·? ( diss(' Isabel arqucjan­
do desfigurada ). 

Aquella mulhrr, que um momrnto antes não po­
dia 1wm soltar um f'ra<'o !inspiro, fez com estas pala­
vras um ccho am('lll'ador. 

Vasco olhou 1mra· clla corn surprcza. 
- Não csl('jas enojada ( lhe disse clle ). Soccga; 

o eco abc que não podia conceder-te o que pe­
dias, porque o prisioneiro já era então cadavcr. Se 
assim não fosse, não vacillaria nem um instante. Se 
chegaram, para atisfazcr aos teus ro9os, a apontar­
le aquclle cspcclaculo miserando, foi para conven­
ccr-Lc da sinceridade das minhas palavras. llamiro 
já linha sido decapilndo. . . . \' cnho pois cumprir 
n minha palavra. 

Isabel guardou profundo silencio. 
- Concebo o furor que hontcm li,•e Lc contra 

mim, vendo p('rdidas tuns esperanças. Mas hoje, que 
venho restituir-te tua filha, conto encontrar a gra­
tidão d'uma mãe. 

Isabel não respondeu. Yasco esperou cm vão ou­
vir-lhe algumas 1rnlaHas: por fim continuou. 

- Devia n'estes dins ter-me costumado á sem-ra­
zão e inju ·tiça com que me tratns, para te não es­
tranhar agora tanlo. Quando meus paes me deram 
um dia a noticia !'atai da lua morte, com lucto e tris­
teza honrei ma is d'u111 anno a lua memoria . Consi­
derando-me li vre, quir., como hom e nobre cavallei­
ro, guerrear a mourisma das Hcspanlrns, e alistei-me 
na milícia do seu apostolo. l~m que ha n'islo crime? 
Arrehala ran1-te lua fi lha'? A mim disseram-me que 
ficára abandonada por tua morte. Eduquei-a como 
pac ca ri nhoso. r\ào estranhes que lhe professe gran­
de amor. J~ has de quci\ar-tc por isso? Chegaste a 
abysmar-mc com rogos e ameaças: \'Ou cm fim se­
parar-me d'uma filha cstrcmN·ida, e cntrcgal-a a ti, 
que nem sequer sabes o nome com que has de cha­
mai-a, e que niio podes amai-a como cu! Dou-lc com 
ella mai · que o meu sangue, porque me despedaço 
o corarão, só para <·omprar um segredo fatal, para 
remir uma 'ida de torm('ntos, para li' rar-mc das ca­
deias com que me arra tas! 

Silenciou. Irritado com a ob~tinada mudez de Isa­
bel, proseguiu: 

- Falla de modo que te oura. Queres ou não tua 
filha? 

Esta pergunta chegou suhitamenlc á alma da in­
feliz, como luz repcnlina de rclampago em noite 'te­
nebrosa. 

- Quero ... ( m;pondeu clla ). 
. - Y cnha o do<'u111cnto com que me ameaçaYas ... 

E um cambio ... 
Isabel, in1pcllida niachinalmcnte, e como se obede­

cesse a um magico poder, alnl' cssou o quarto, e ti­
rou do recondito d'um armario um pergaminho en­
rolado. 

- O docun1cnto? ( tornou O. Yiisco ) . 
- i\linha filha '? ( replicou lsahel ). 
Ambos se olhan1111 com ar de dcsconfianca. Nos 

olhos d'ambos riam-se mil duvidas e mil odiÕs. Yas­
co guardara suas palin ras, Isa hei apcrta,·a conrul­
sira111rntc contra o prito o pergaminho. 

- Sou homem de honra ( disse ellc). sou rico ho­
mem. não procuro enganar-te . Tua tilha passou a 
sua primeira infanria rm L('àO ú ,·ista de seu pac, 
crcando-se com esmrro e passando por ser filha d'tuu 
ca,alleiro respcit:nel. morto na guerra contra os 
mouros de Cordo,a. Se tenho fingido que está lon­
;?C, é porque temia qtu' pl'netrass('s o meu cgredo. 
Para guardar-lhe a innoc<' IH'Ía husquci uma dona 
rcspcittncl. illnstrc pelo nascimento, piedosa pelos 
co tumrs . . \ssi111 me:-1110, (" :ip('sar da constante cx­
periencia de de1, annos, nun<·a me resoh i a confiar­
lhc um segrrdo que ningucm ainda n'eslc mundo es­
cutou, e até hoje pcrmaneeeu in\ iola,cl. 

Parou u111 1110111cnto. 
- Comprchendcs-111e'? 
A alma de Jsab('l pendia das pala' ras d'nquelle 

homem: até continha a r('spirnção para ouvi l-o. 
-Comprehcndes agora'? A mi nha filhn, a nossa 

fi lha está aqui mesmo, ao lado de sua mãe .... 
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,\s im dizendo estendeu o hraço. lsabcl, quasi de -
fallecida, abriu mão do pergaminho. Yasco leu o do­
cumento com a\·idcz: 

- Estamos paaos ( lhe disse). 
- Ainda não (tornou clla cm tom de desespera-

ção J. llas de escutar-me ainda. :\ão sri que destino 
cru ri me 1 igou a ti. Caí nas tuas scducrõrs ... abando­
naste-me perfidamente . . , O eco no mc•io das minhas 
dl'sditas me conccdêra ser mãe, mas a tua grnte rciu 
arrancar-me do peito minha !ilha . .Fl'ristl'-mc o co­
ração co111 uma ferida que mrnc·a podl'rú cicatrizar. 
\'aguei pelo mundo cm busca d'l'ssa filha: uma pode­
rosa (' infernal attracçào ml' aproximou de ti. Para 
mim, dehil mulher, foste uni fado inl'\ ilaH'I, foste um 
forol 'acillante, cuja luz me l'nganou e atlrahiu aos 
escolhos em que me tenho dcspcdarado. Suppunha­
tc morto, e acho-te ,.i,o cm Cclc·s. \i111 quebrar a 
alma na lua infausta ínflucneia. Arrastada 11a lua or­
hitra, astro fatal, mas brilhante', tc•ns sido sempre 
para mim astro de morte e de san~uc. Acabarei a 
c•xistcncia sem que a morte ml' pl'nalis<': a l'tcrnida­
dc 11fío 111(' amedronta, comparnda aos meus pezares. 

Jntc'1To111peu-se. Depois continuou hrnscamente: 
- Nào disseste que amaras lua lilha ·? 
- Mais que o meu sangue, mais que a minha vi-

da! Daria a minha gloria para que se não afaslassc 
do mt'u lado. Se dia por dia te di~1n1lei a sua entre­
ga. foi porque não lcva!'ses de Cdl's a nossa Leonor! 

-Tua lilba licará em t.:'clés ... não acompauhará 
MHJ mãe ... 

- Oh ! como és boa, Isabel ! 
'a::;co le,anla\a mãos r1os tcos como cm expres­

são de su rprcza, de gratidão, de reconhecimento, 
quando Isabel colheu rapidam<'ntc a ('Orlina que fc­
chaq1 o leito, e lhe aponrou para o corpo de Leonor. 

Era cadaver ! 
- Um a:;sassinalo ! ( gritou \'asco com voz clamo­

rosa e teni,·el ) . .Ai de ti, mãe desnaturada, que has 
de ser julgada pelo pae e pelo Senhor! 

-Sim, D. 'asco : aqui ha crime. crime enorme, 
C\C('ra,cl, ai;sassinato infame, de que este anjo aca­
ba de ser 'ictima. )las eslr1s nHios ci:.tão puras. Só 
tu mancha:.Lc as Luas n'cste sangue ... Ramiro que 
an1a\ a 1.eouor, J.eonor que ama' a na miro, ambos 
condcmnaslc ú morte com um só golpe. foste o al­
goz d'a n1bas e\'.istcncias. Contempla a tua obra! Mal­
diç;io sobre o assassino ! ... 

\'asco ('Ohriu o rosto com as mãos. Aquellas en­
tranhas inllexivcis commoviam-sc. As lagrimas que 
lhe horhulhara1u nos olhos l'spirravam-lhc por entre 
os dedos. Tinha esquecido a mulher que o estara 
contemplando. 

-:- .\ maldição do prior ( disse \'asco ) caiu sobre 
a mrnha cabcca ! 

- E nft0 fÕi só essa. Teme outra não menos so­
l~mnc e justificada! .\ innoccntc que alli está sem 
'ida, lambem te amaldiçoou ao espirar ! E cu tam­
h~m _ Lc maldigo ! Que o céo grave cm teu rosto este 
tnplicc anathema com caracteres de fogo! 

Isabel arrojou-se de no''º sobre o cada,·er, e co­
bri u de beijos e lagrimas as mãos de sua filha. 

XIV. 

A porta secreta por onde havia saído D . .Mendo 
tinha- e aberto mansamente, e o prior, pé ante pé, 
viera por-se por detraz do grão-mestre. 

\'asco, lanrando para Isabel vistas de indignação 
e de desprezo, disse: 

- cpan\1110-nos, e já nada ha que po a ligar-me 
a ti. Este pergaminho me desprende e me liberta. Se 
aiuda ousasses dizer ao mundo que erns mi nha es­
posa, verias como te confu ndiu e an iquilava, como 
as chammas vão aniquilar este docu01e11to . .. 

Estendia o pergaminho sobre a luz da lampada 
para clucinwl-o, '\uando a mão do prior lh'o arreba­
tou. [ma lrrrhc courulsào se apoderou então de 
todo ~corpo de D. Yasco. ) 

- E tarde! ... ( ~rilou o prior cobrindo-se com 
uma m~ltidã~ de ho~11ens armados, qur p<'la porta 
secreta 11í\ adiam o qua1 Lo, com mandados por 111111110-
~o amigo e companheiro de namiro ). 

Os punhacs brandiram-se e rrf"ulg1ram sobre a ca­
beça de Vasco Lopes, que, senhoreado l1or tão en­
contradas conrn1or<>cs, enfraqueceu. Isah<' dcs1\1aiou. 

O que capilanca' a os parciacs do prior e do rei 
impediu que dessem alli mesmo 111orlr ao ~rão-mes­
Lre. l~n1 quanto isto se passan1 no aposento de ba­
bel cm ('l\Sil de J). Sancha, toda a Pº' oacào de r clés 
estara cm alarma . 

. \s armas de \ffonso '.t chcg<n-<lm alli. Os caral­
leiros, adorm(•cidos na ron!iança do triu111pho, sur­
prehendidos de repente, desanimados pc•ht falta da 
prescnra do grão-11H'slrc, rendiam-se ús intima<·f1rs. 

No mrsnH> dia era \'asco Lopes sus1H'nso do ·ml's­
trado, e D. ,\lpndo deler111inarn que o r·o1uluzisscm a 
Ocaíia, d1•sralço e munialado como vil mall'citor. A 
maldirão 1u•rsl'gu ia-o. 

No caminho, suhornando parte da C'sC'olla. \ am> 
achou meio d1• t'srapar-se. Entrando no cast1•1lo d1' 
.\Iontandwz, tomou o th<'souro da ordl'lll. r as alfaias 
prc~iosas que º".!!rão-111estres seus prcdc•t('ssorrs al­
h tinham depositado, e passou a fronteira de Por­
tu;.rnl. 

Isa hei anthou inconsola' cl n'um co1\\ cnlo o rc lo 
de seus dias. 

Passado pouco "tempo, o prior D. Me11tlo pr<'sid ia 
cm Ocaiia a um capitulo da ordem de Santiar;o. 

Consta dos annacs da ordem, que dois e:n)1llciros 
accusararn D. \'asco de concubinato, de ('Unhar mor­
da falsa, de dclicto de ll'sa-ma~csladc, de ladrão do 
thcsouro da ordem, e de Lransruga. Os arC'11sadorcs 
aflirmaram que podiam prorar estes deliclos. f oi 
quanto bastou para 11uc ~cm mais lramitcs. sem mais 
informes. sem mais processo. o capitulo o scnlcn­
ccassc e dcpozesse ! Estara julgado d'anll'mão. por­
q_uc con' inha a AfTonso xr que o mestrado de San­
tiago vagasse. 

Toda a corte, todos os ca\'alleiros cstarnm reuni­
dos na C"rl'ja de Ocaíia. D. Fradiqu<', filho d'<'l-rei, 
menino de sete annos, ia tomar o hahito de Santia­
go. Prcsenc·1•arnm a ccrcmonia seus irmãos o infonlc 
D. Pedro, ll cnriquc de Traslamara, e l>. Tello. 

Quem podia prc' cr n'aquclla hora que C!>LC mes­
mo O. Fradi11ue de\ ia um dia ser assassinado no ai­
caçar de se,·ilha, por ordem e á vista de seu irmão 
o mesmo infante )). Pedro! Que o infante D. Pe­
dro devia morr<'r assassinado, cm lucta íralricida. 
nos campos de .\lonlicl, pelo 1>unhal de Henrique d<' 
Traslamara ! 

Fradique foi com cfTeito eleito, alli mesmo, grão­
mcstrc da ordem. 

AfTonso " 111a11dou uma embaixada r10 pap<\ Cl<'­
mente v1, sol lici tando que approrassc esta clcirão. 
Dizia-se que era um dos reis, que nrnis serviços ti­
nha á chnstandadc, por combater mui to a rnourisma, 
e respeitar não 111cnos a santa sé. Seria por isso que 
o papa recebeu com jubilo a eleição d'um grão-mes­
tre de sete annos ; que a appro\"Ou e deu sua bcn­
ção apostolica ao eleito, não ob'Lante lhe faltarem 
todas as qualidadci:. que os estatutos requeriam para 
o car"o? 

Foi
0 

por este e por outros successo , que já n'a­
quclla cpocha se começou a dizer : - Lá viio leis 
onde querem reis. 

JOSÉ OK TOl\ll llS. 



AílCfll \'0 PITTOHE CO 

GALERIA DO ll O)IENS TEIS. 

,l PAR)lf.:'ITIER. 

1Coil("\1t"<1o) . 

Para conhecer bem o grande serviço c\ne Parmen­
tier fez á humanidade, propagando a cu lura da ba­
tata, é nccessario reportanuo-nos ú epocha em que 
deu principio ao seu trabalho. Havia então frequen­
tes careslins de trigo, um dos moti\'Os que levou a 
academia de Deznnçon a propor a referida memo­
ria (1 i71 ). Examinnndo lodos os fructos ou raízes 
que satisfaziam ao fim da Acadc111in, Parmeutier não 
rcz mais do que revelar os seus primeiros pensamen­
tos, concebidos cm Allcmanha, sobre a utilidade do 
solamm1 tuberosum. Esta planta, transportada do Pe­
rú para a Europa, desde os primeiros annos cio se­
culo xn, tioha sido já cultivada na Jlalia, descripta 

!>cio sabio hotanico franccz Clusius, cullivada na Al­
emanha cm princípios do dccimo-sctimo scculo, in­

troduzida na França, propagada nas províncias do 
meio-dia, cm J,i111ousin e Anjou, por dil i ~encias de 
Turgot, mas sempre desprezada e rcpulsaCla pela ro­
tina e ignorancia , que a ollHl\"am como produziodo 
lepra, ou, pelo menos, febres, e por isso a cultiravam 
só para os animacs. Parmcnticr fez-se proposilo de 
refutar tão crassos erros, e demonstrar que este tu­
bcrculo, pelo seu modo de producção, zomba das 
inlcmperies das estações, e não pódc, pelo seu volu­
me, prestar-se muito aos ª'idos calculos dos mono­
polistas; que mui bem suhsliluc o lrigo nos tempos 
de carcslia, e mesmo nas hoas colheitas. 

« Quando se pensa , diz mr. Sylvcstrc, que a cul­
tu ra d'esta solanca era quasi clcsconhccida, ba qua­
renla e cinco annos, e se colhe agora sobre o solo 
francez cincocnta milhões de hectolitros , equivalendo 
ao dccimo da massa dos nossos ccre:ics, pergunta-se 
naturalmente quaes foram os recursos d'urn ~mico 
homem para obter tão prodigioso resultado ! » E que 
Parmen lier era animado da paixão e do genio da bc­
ncfi ccncia, que ama,·a rom todas as forças da sua 
alma. 

A sua gra~de cxpericncia, na plan!cie ~as Arcas, 
é famosa. Qmz, antes de tudo, ferir a 1mag111ação dos 
parisienses. i\Iais de cinco mil 'aras c/uadradas das 
cstcrcis areias d'csta planície, conccdic as a Parmen­
licr, appareccram culliradas pela primei ra YCz. ll ia111-
sc da loucura do bom Parmcnlicr. Mas, finalmen te, 
a Ycgctação apparcee, brotam as fl ores, amaclnrc­
ccm os tuberculos. Luiz X \ 1 recebe de Parn1cnticr e 
apresenta, n'uma rcccpção solcmne, um ramilhctc 
d estas ílorcs, que os grandes senhores e as damas 
vulgarisam desde logo. Durante o dia, guardas col­
locadas á roda do campo, exci tam a curiosidade da 
m~ltidão, e como estas se retiram ao por do sol, ª' 1sam Parmenticr que durante a noite lhe rouba­
riam as suas batatas. Transportado cl"alcgria , recom­
pensa generosamente quem lhe lc'a a noticia d'csle 
succcsso de novo gcncro. Dá então um gr:rndc ban­
quete, onde franklin e La,oisierassistcm. A h:i tala, 
disf'a!·çada sob todas as fórmas, conslituc a substan­
cia de todas as iguarias. Os proprios licores eram 
cxlrahidos d'ella. O mais triumphanlc successn re­
compensou tanto zelo e tantos csfortos. O reconheci­
mento da Yerda<lc que Parmcnlicr proclamara tor­
no~-sc então geral. Tal é a historia do engenhoso 
meio pelo qual o povo se comenccu de c1ue as ba­
tatas não causa111 lc1,ra, nem fchrc, e podem substituir 
o trigo, nulrir-no:;. cm fim, sob mil saborosos modos. 

Parmcnticr escreveu muitas obras, cujas pri1wi­
pacs são: uma lraducção das Jlel'rectfõcs cltimicas de 
!\Iodei, ornada de interessantes notas; o Perfeito pa­
deiro (17i8), que fez cporha na historia d'esta uti l 

profis ào; um tratado obre a casta11/ia ( li80 ); u111 
outro tratado Sobre o trigo da Turquia ( l i '1 ; Jle­
thodo para ccmsen:ar o trigo em gnio e as farinhas 
( 1 i8i ); uma memoria Sobre as t•m1/aye11s que o Lan­
f/llN/oc póde tirar dos seus trigos ( 1 i86 ); e um tra­
tado Sobre a cultura da batata (1 í8!J ). 

Todas as sociedades scicntificas lhe enviaram di­
plomas. O lnslituto nacional chamou-o ao seu grc­
mio. A Sociedade d'Agricultura de Londres, onde foi 
enviado conjunctamcnle com M. Jl uzard1 como depu­
tado da Sociedade d' Agricultura de l'ans, recebeu-o 
com a maior distinccão . . 'a sua \Olta , tommunicou 
as importantrs ohscÍ'rações qne tinha feito sobre a 
agricultura <l' lnglatcrra comparada tom a de França. 
Para dar noticia ele todas as obras d"estc laborio o 
e sahio philanthropo, seria neccssario csrrcrcr mais 
d'um \ Olume. Contcntemo-nos cm aponta r os dois 
grandes hcncfi cios de Parmenlicr: a 1ntroduccllo da 
ba tata na França, e, hoje, na maior parle <lo niundo, 
e o xarope d'mas, o pcio e assucar do pobre, como 
ellc lhe chamam. 

Honrado da estima e affcição dos sahios, mas pro­
fundamente affcctado pela perda de sua irmã, a 11ucm 
muito queria, e pelos males que dcsolavan1 a l• ran­
ça, n'csta cpocha, Parrnenticr deixou-se roubar á hu­
manidade, a 17 de dezembro de 1813. 

O clo~io de Parmenticr pelo doutor .\ . ~l iguei foi 
o que obtc' e o prcmio propo:.to pela .\tadcmia 
d'Amicns. )las o melhor elogio de Parm('ntier, como 
o de todos os homens que se 'otam a beneficiar a 
humanidade, cslá no rcsullado das suas caridosas 
fadigas. 

EfüGfü\, 

Q\\l\\"\(\. \ú"\\\. 
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